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O convite de Walkiria Nunez Paulo dos Santos para escrever o prefácio para este livro proporcionou-me muitas satisfações. Interessado pelo tema, deu-me a oportunidade para rever seu exame na perspectiva da teoria do conhecimento de Bion, com fácil enlace com seus desenvolvimentos posteriores sobre as transformações em tornar-se a realidade, sobre a mente primordial e também sobre os estudos de outros autores que examinaram os fenômenos de partes não integradas da mente (como Esther Bick, Celia F. Korbivcher e Anne Lise Scappatticci, para indicar as que me são mais próximas). Trouxe-me também a oportunidade para perceber como gerações mais novas de psicanalistas estão se aproximando desses pensamentos que surgiram há meio século, mas que continuam a ser um desafio ao tentarmos pensá-los. Refiro-me principalmente às expansões que esse tema teve após a teoria das transformações, uma vez que é examinado na teoria do conhecimento de Bion (1962-1965) já se mostra aceito pela corrente maior do pensamento psicanalítico, estando hoje praticamente integrado no campo comum dessa linha. Penso chamar a atenção, com estas observações, para a dimensão epistemológica implícita nos trabalhos da autora – e suas mudanças – que partem e examinam principalmente a experiência clínica.


As contribuições ao tema que vamos encontrar neste livro permitem aproximações maiores a duas faces do campo psicanalítico, ambas destacadas desde o título do livro: a experiência prazerosa que pode ser vivida pelo pensador e sua associação com a criatividade. Essa abordagem aproxima suas investigações da parte menos aceita e investigada da teoria e da prática psicanalítica advinda com Bion. Uma síntese do que encontro poderia ser “Explicitando e ampliando a teoria e ilustrando a clínica”. Outra síntese poderia ser a indicação de que, em sua essência, o livro trata de dois aspectos: (1) o desenvolvimento de potencialidades ainda não nascidas para o indivíduo, e cujo florescimento pode ser vivido prazerosamente como pensar criativo ou crescimento da personalidade; e (2) a integração na personalidade de aspectos já desenvolvidos, mas ainda nela não integrados. Ambas as vicissitudes podem ser experiências tanto do analista quanto do analisando.


Meu primeiro contato com o modo em que Walkiria está desenvolvendo essas ideias foi recente, por meio de seu artigo “Desamparo-amparo no pensar”, de 2017. Este livro me proporcionou a oportunidade de acompanhar como a autora alcançou e foi dando forma a esses pensamentos psicanalíticos presentes no artigo. Constitui uma bela ordenação da evolução de seu processo criativo, cujo coroamento no presente é a investigação dos efeitos emocionais do alcançar a condição de pensar as próprias experiências contida nas expressões “amparo” “prazer” e “criatividade”. O contato pessoal com a autora, também tornou possível perceber que o livro está em sintonia com seu próprio prazer em pensar estas suas experiências clínicas.


Há um bom número de elementos no livro que me tocaram e gostaria de destacar alguns deles. Começo com a percepção do desenvolvimento do pensamento psicanalítico de Walkiria, nestes últimos onze anos, como podemos acompanhar em seus diversos trabalhos nesse período. Isso vai aparecer também em como o próprio livro está organizado. A autora nos alerta para esse fato em um subtítulo da primeira parte do livro: “O surgimento do conceito de prazer no pensar”. Em termos sintéticos, o livro reúne, na primeira parte, trabalhos psicanalíticos iniciais (2008-2017), em que é possível já entrever uma analista intuitiva e interessada em organizar sua forma de integrar clínica e teorias psicanalíticas, já se ocupando com a ideia de “Prazer no pensar” desde 2013. Nos dois artigos da segunda parte, as ideias-chave “desamparo” e “prazer no pensar”, adquirem protagonismo e alcançam um maior desenvolvimento (2017-2019). 


A sequência de artigos vai nos mostrando tanto o aprofundamento como o amadurecimento do modo que Walkiria conjuga as teorias psicanalíticas, que escolheu como paradigmáticas, com as experiências clínicas que vive. Assim, podemos acompanhar a mudança da prevalência das teorias freudianas das pulsões e do trauma, no contexto da teoria estrutural da personalidade, com seu enfoque explicativo-causal, sendo progressivamente mescladas com o interesse pelo período epistemológico da obra de Bion e seu enfoque descritivo-analógico, chegando, em seus dois últimos trabalhos a incluir as ideias de Bion sobre a mente primordial e as partes não integradas da mente (as relações entre partes do self). 


Em minha apreensão, o movimento no pensamento de Walkiria tem a ver com sua integração de três vertentes: (1) o movimento de Bion expandindo o campo analítico na direção do mais primordial na mente; (2) a inclusão da mente do analista como parte do setting analítico; e (3) a mudança do foco do analista em manifestações próprias ao Conhecer/não Conhecer, para o da busca de contato com os movimentos com a qualidade emocional ainda anteriores ao Conhecer, ou seja, às emanações fundantes advindas da Origem (realidade psíquica) em direção ao que virá a se constituir como a mente. Com isso, deixamos o campo do já organizado como mental para outro em que podemos acompanhar sua gênese.


O tema desamparo é examinado de várias formas nos trabalhos de Walkiria. Em “Desamparo – Amparo no pensar”, de 2017, a ênfase é no desamparo psíquico primário, condição reconhecida por todos os autores psicanalíticos seminais, desde Freud. Mas, mais do que isso, os enfoques dados por ela nos colocam em contato com as formas com que o não integrado na mente vai se apresentando no funcionamento da personalidade e como as possibilidades do método psicanalítico podem vir a favorecer uma maior harmonia interna no indivíduo.


Percebo essa forma de olhar a experiência psicanalítica nos guiando na direção das contribuições de Bion, em seu período final de vida (1976-1979). No entanto, vale a pena lembrarmos que, desde o início de seus trabalhos com grupos, vemos Bion tentando descrever sua constatação da existência de partes não integradas da personalidade pela discriminação entre a dimensão de trabalho mental ajustado à realidade e as dimensões de funcionamento mental primário (luta e fuga, dependência e acasalamento). Essa cisão na mente é diferente daquela que, ao final de sua vida, Bion foi examinar como os fenômenos não passíveis de integração na mente, através das ideias de mente primordial.


A ideia de desamparo sempre esteve ligada à abordagem de aspectos de sofrimento e empobrecimento mental. No pensamento psicanalítico, desde seus inícios, o cerne do desamparo frente aos movimentos psíquicos está presente, por exemplo, nos conceitos de repressão do que é intolerável ao ego (Freud), do terror frente a angústias de aniquilamento descritas por Melanie Klein, ou, ainda, na compreensão de Bion, desamparo surge como parte da conjunção constante desamparo<–>onipotência. 


Uma conjectura que me pareceu caber nas aproximações de Walkiria foi a de que desamparo pode nos ajudar a investigar a condição oposta, o prazer na integração da personalidade a partir do pensar e das experiências criativas. Ou seja, ao chamar nossa atenção para o desamparo, a autora nos conduz para a presença de sua polarização, ambas reunidas na síntese desamparo<–>amparo no pensar/prazer criativo. Assim, o amparo no pensar nos traz a saída da condição fragilizada primária através dos processos secundários (Freud), enquanto negação, cisão, identificação projetiva nos apontam a saída através dos processos primários. Penso ser o que a autora identificou como a passagem de uma condição secundária para ocupar uma posição de maior protagonismo no funcionamento mental, com o bônus de prazer.


Como acompanho o vértice privilegiado por Walkiria do prazer no pensar com a concepção de prazer autêntico, proposta por Cecil J. Rezze? Este foi um ponto que se impôs para mim desde a primeira vez que escutei Walkiria expor suas ideias em um seminário conduzido por Cecil sobre as ideias que ele mesmo estava desenvolvendo. Ambas as propostas têm pontos semelhantes e surgiram de forma praticamente contemporânea, em 2013 e em 2011, respectivamente. Creio que na base dessas duas aproximações estão as diferenças conceituais, na obra de Bion, entre a teoria do pensar (1962) e a teoria das transformações (1965) em sua proposta de transformações tendendo à comunhão com a realidade. Ou, em outras palavras, o pano de fundo entre as experiências de um pensador formando um pensamento pelo aprender com a experiência e as experiências próprias à disponibilidade em acolher as emanações de pensamentos sem pensador.


Uma boa síntese das compreensões que a autora alcançou, está no trabalho “Desamparo – Amparo no pensar”, de 2017, que penso encerrar o ponto culminante atingido por suas elaborações até o presente. O subtítulo da parte do livro em que está esse trabalho pareceu-me bastante feliz e ilustrativo: O conceito prazer no pensar como prazer secundário sofre uma transformação: prazer no pensar como prazer criativo. Ou seja, não mais estamos no campo do princípio do prazer, mas na satisfação que acompanha uma experiência de criação de uma representação interior antes não existente. Note-se que o domínio dessa ideia é a teoria do pensar, e não a teoria das transformações em tornar-se a realidade. Identifico três raízes teóricas embasando a formulação da autora: (1) Freud e suas teorizações sobre o pensar e sobre a importância fundamental dos traumas; (2) a teoria do pensar de Bion; e (3) uma conjectura da autora sobre uma origem mental do prazer, para além do instintivo e do sensorial, como presente na sexta hipótese, que será apresentada a seguir.


É possível acompanhar uma cadeia de causalidade em seu pensamento no trabalho citado formado por seis hipóteses: 



	
Há um trauma primário, gerado pela condição inicial de dependência total do bebê pela mãe, para sua sobrevivência; 





	
Esse trauma vai gerar uma necessidade de ser amado, que nunca mais o abandonará; 





	
Outras experiências traumáticas irão se somar e potencializar essa condição primária, como falhas na rêverie e na continência materna;   





	
Frente a essas condições aterrorizantes, o indivíduo se evade do contato com a realidade ou pode tolerar suas ansiedades e desenvolver um processo de pensar; 





	
Caso o caminho seja o pensar, o indivíduo estará irremediavelmente fadado a conviver com desamparo e com o estabelecimento de relações de objeto; 





	
No processo de pensar, está inserido “um componente de vida essencial”: o prazer.








Penso que a engenhosa mescla de hipóteses por Walkiria vai soar estranha a quem adota um pensamento mais organizado conceitualmente, de um só autor, como o da teoria do pensar de Bion em que satisfação fica vinculada ao encontro real com o objeto (uma concepção, portanto), ou a teoria das transformações, em que prazer pode ser vinculado às transformações tendendo à comunhão com a realidade. Compare-se as hipóteses de Walkiria delineadas e a hipótese de Bion do pensar ser advindo da frustração tolerada da ausência do encontro com o objeto (onde o processo de pensar não é fruto do desamparo primário), sem incluir as dimensões instintiva e do trauma como suas causas. Pessoalmente, não vejo problemas em que esse desencontro de teorizações aconteça, pois a própria teoria do pensar de Bion é fruto do amálgama de teorias originais de Freud e de Klein, somadas às experiências do próprio autor. Nesse sentido, o valor destas formulações de Walkiria será testado pelo uso, por ela mesma e por colegas, algo que deverá ser feito clinicamente. 


Finalizo meus comentários com a observação de ter visto neste livro um momento de corte (como em um filme) de um período do desenvolvimento psicanalítico de Walkiria, um processo que tem tudo para continuar fértil pela amostragem de momentos da evolução de seu pensamento nestes últimos onze anos. 


Frente ao que pude perceber, fico curioso e esperançoso sobre o que a autora poderá nos trazer no futuro. 




Apresentação


 


 


 


 


 


 


Ao escrever este livro, tenho o desejo de que seja uma obra inspiradora e incentivadora a todas as pessoas que pretendem viver sua vida a partir de escolhas próprias, autênticas e da melhor forma possível; a pessoas que têm esperança e a condição interna de “aprender com as experiências”, sejam experiências de dor ou de amor. Pretendo também poder colaborar com os colegas psicanalistas, ampliando a teoria sobre o prazer, assim como colaborar com outros profissionais de saúde e educação que se interessem pela essência dentro de cada um de nós.


Pretendo que meu desejo se estenda a ser um livro estético, criativo e que contribua com a ciência da psicanálise –, que as pessoas, ao lerem, possam sentir-se vivas, e que possam guardar na memória suas emoções mais verdadeiras e transformar as pungentes no decorrer da leitura.


Prazer no pensar é a capacidade interna de doação e acolhimento/contenção intrapsíquica, em que transformações podem ocorrer instauradas por meio de processos vinculados ao conhe-Ser. Nesses processos, a generosidade e a autenticidade têm a chance de nascer levando o indivíduo a realizações. É somente esse processo do contato íntimo consigo que possibilitará o prazer no pensar – prazer criativo. Quando ocorrem transformações, o prazer se realiza, aproximando o indivíduo do “O”1



 possível.


O livro trata de experiências que se complementam, clínicas e teóricas. É dada importância ímpar à mente do analista, tanto em relação à pessoa singular quanto em relação a seu processo de ir sendo psicanalista; e, assim, foi por meio dessas experiências que a descoberta sobre a teoria do prazer no pensar se concebeu.


O embrião da teoria “O prazer no pensar” foi concebido em 2007, quando percebo minha necessidade de uma segunda análise. Nessa época eu me mantenho ativa profissionalmente, como descreverei mais adiante, mas, paradoxalmente, percebo em mim um “estado deprimido” e, o que mais me chama a atenção, percebo alguns pacientes meus interromperem seu processo de análise, com queixas similares entre eles de que faltava um algo a mais, e que o que tínhamos conseguido até aquele ponto do processo analítico, como dupla, havia se esgotado. Levanto a hipótese, naquela época, de que algo acontece internamente comigo também, e do qual eu não estou dando conta sozinha; intuo que eu preciso caminhar mais e me desenvolver pessoalmente. Foi essa percepção e consciência que me faz iniciar o segundo processo de análise.


 


Experiencio principalmente com esse segundo processo que, quanto mais eu me aproximo de “quem eu sou”, mais eu me sinto acolhida por mim mesma, mais eu me re-conheço em minhas crenças e em quais escolhas a partir desse reconhecimento eu me sinto capaz e liberta em fazer.


 Assim a clínica vai novamente se estabilizando, e os pacientes que haviam interrompido começam a voltar para suas análises. Provavelmente, no período de interrupção, o efeito da análise continuava em um processo de autoanálise, levando-os a perceber a necessidade de um aprofundamento maior para enfrentar seus problemas. No retorno, observo cuidadosamente todos esses movimentos dentro de mim e observo os pacientes em seus processos de análise.


Em dezembro de 2007 sou aceita na seleção do Instituto Durval Marcondes da Sociedade Brasileira de Psicanálise de São Paulo.


A partir do ingresso no Instituto, o processo de análise didática faz-se necessário e tem seu início em janeiro de 2008, com Osvaldo Marba Ribeiro, e após alguns meses inicio minha primeira supervisão didática, com Teresa Rocha Leite Haudenschild. 


Na primeira supervisão com Teresa, como primeiro relatório, me dedico a escrever sobre uma paciente que interrompe seu processo e que, depois de alguns anos, retorna para sua análise, e escrevo concomitantemente outro trabalho referente à pacientes com problemas intestinais crônicos: “Doença de Crohn e Retocolite Ulcerativa Inespecífica”. 


Colegas da Sociedade se interessam por minhas experiências com esses pacientes e me convidam a publicar o artigo “Dores intestinais substituindo dores psíquicas” na Revista Construções da Associação Brasileira de Candidatos (Porto Alegre, 2009).


Nos primeiros seminários teórico/clínicos sobre Freud, com Yeda Saigh, me alivia saber de Yeda que ela também atende pacientes que permanecem em análise há muitos anos. Eu também compartilhava desses longos anos com alguns pacientes, e esse fato me intrigava. Questões me instigavam a investigar. O que mantinha esses pacientes durante tantos anos em processo de análise? O que os mantinha motivados? O que mantinha viva a dupla analítica? O que mantém vivo o amor e a dedicação à psicanálise?


Minha segunda supervisão é com Plinio Montagna, e é nessa época, além do trabalho para o segundo relatório, que termino de escrever o trabalho O prazer no pensar: análises duradouras. Terminada a supervisão, em janeiro de 2013 passo a membro associado da Sociedade Brasileira de Psicanálise.


A teoria sobre “O prazer no pensar” gradativamente começa a ser compartilhada e ter boa aceitação entre colegas psicanalistas: foi apresentada em Reunião Científica da SBPSP em abril de 2013; apresentada no XXIV Congresso Brasileiro de Psicanálise, “Ser contemporâneo: medo e paixão” (Febrapsi/Campo Grande), em setembro de 2013; foi aceita no IPA 49th Congress (Boston, Massachusetts, Estados Unidos) em julho de 2015; apresentada no XXVI Congresso Brasileiro de Psicanálise (Febrapsi/Fortaleza) em 2017; apresentada no XXXII Congresso Latino-americano de Psicanálise (Fepal/Lima) em setembro de 2018; publicada como capítulo no livro Des-amparo e a mente do analista com o título “Desamparo: amparo no pensar” (Blucher) em 2018; e apresentada no XXVII Congresso Febrapsi (Belo Horizonte) em junho 2019, com o tema da mesa “Desamparo – O estranho – Prazer no pensar”.


Testada na prática clínica de forma sempre contínua, em reuniões científicas, e em congressos de psicanálise, a escrita em um livro sobre “O prazer no pensar – prazer criativo” acontece como um processo espontâneo e contínuo.


A obra é composta de artigos escritos desde 2008 e com temas diversos, mas que evidenciam que o prazer no pensar já estava implícito na autora e nos pacientes, ou seja, a obra enfatiza uma evolução no pensamento psicanalítico até os dias atuais.


 




 


 


Parte I 


Origem do conceito de prazer no pensar


 




Testando o conceito de prazer: “o prazer no pensar”


 


 


 


 


 


Em 2008, participo da reunião na Sociedade Brasileira de Psicanálise de São Paulo em que o Prof. Charles Hanly2



 expõe o “Programa de Novas Iniciativas”. Disse-nos ele:


No Congresso em Chicago, o Board aprovou por unanimidade o Programa de Novas Iniciativas, constituído de três programas, dirigido a três tendências problemáticas interconectadas: menor número de pacientes em análise, a redução do número de candidatos e o consequente envelhecimento da profissão. Os programas componentes são:



	
Questões dirigidas ao fortalecimento da psicanálise clínica (Observação clínica).





	
Questões relacionadas com pesquisa conceitual (Integração conceitual).





	
Extensão da Psicanálise para a comunidade (Outreach).








Sobre os comitês do projeto e os grupos de trabalho da IPA, ele nos participa: 


Os avanços da prática clínica se constroem sobre nossas tentativas quotidianas de acessar a eficácia e, portanto, a propriedade afetiva e a verdade das interpretações que oferecemos aos nossos pacientes em resposta a suas livres associações, transferências e enactments. Da mesma forma, o avanço do conhecimento da natureza humana individual se apoia nos sucessos e fracassos de nosso trabalho clínico diário. Estão presentes, implicitamente em nossos esforços clínicos quotidianos, critérios pragmáticos/de correspondência/de coerência da verdade. Sem estarmos particularmente conscientes disso, fazemos regularmente miniestudos de resultados, como quando avaliamos interpretações que fizemos em relação a mudanças (transformações) no paciente (isto é, como o paciente está funcionando dentro e fora da análise). Eventualmente avaliamos a análise quando ela se completa, em relação ao que foi alcançado pelo paciente com a nossa ajuda. Foram estudos de resultados deste tipo que levaram Freud a rever sua teoria de sedução e o modelo topográfico.


A partir dessa reunião, testar a teoria sobre o “prazer no pensar” por meio da observação cuidadosa sobre os fatos clínicos faz todo o sentido. Os fatos clínicos incluem a pessoa real do analista e o analista como observador. As questões antigas reverberam mais uma vez. O que acontecia quando os pacientes saíam de suas análises? Como aproveitavam todo o conhecimento de si mesmos para atualizar sua vida? Houve transformações reais? Por algum motivo, tive a oportunidade de experienciar junto com eles essas questões, pois vários pacientes voltam para outra experiência de análise comigo.


Tenho como bússola no meu percurso de ir sendo psicanalista que, para testar uma teoria, o próprio analista deve testá-la em sua singularidade e, concomitantemente, na sua prática clínica, por meio da observação de seus pacientes e de si próprio, assim como se deixando tocar pelas experiências emocionais surgidas no campo analítico e as mudanças ocorridas. 


A psicanálise, como ciência, nos oferece um rico arcabouço teórico/clínico, em constantes transformações – lembrando-nos de Freud, que nos deixou como legado a importância de a psicanálise sempre ser ampliada e verificada na realidade. É a psicanálise que nos proporciona aproximações de áreas de nossa mente totalmente desconhecidas ou não nascidas. Cabe a nós sermos capazes de usufruir desse conhecimento e compartilhar com quem nos permite a troca de experiências.


Se prestarmos atenção, na biografia de todos os grandes autores da psicanálise, a partir de Freud, Ferenczi, Melanie Klein, Bion, Winnicott e outros, vemos que eles conseguiram se deixar tocar pelo conhe-Ser – eles transformaram de forma criativa seus sofrimentos. Assim sendo, as teorias nascem por meio de insights, em tentativas de conter dores muitas vezes insuportáveis até o momento em que o indivíduo pode sofrer essas mesmas dores. Bion, em seu trabalho, nos conduz: “Como tornar proveitoso um mau negócio” (1979), similar a transformar limões azedos em uma boa limonada – e de forma criativa.


Freud, com sua personalidade de coragem marcante, sempre inovava, descobria e tentava deixar para trás tradições a cada nova descoberta, a cada experiência significativa nova, mesmo sofrendo as severas pressões da cultura inserida em sua época. Ele se coloca “na experiência”, se deixava tocar por ela e não se intimidava em compartilhar e declarar no meio médico. 


Outros autores seguem o mesmo processo de desbravamento interno/externo, cada um à sua maneira, conforme a realidade em que estavam inscritos. 


Na autobiografia de Bion, como exemplo, podemos notar sua mente saturada pelo terror das experiências de guerra, seus assombros, mas era justamente seu psiquismo, suas memórias e sensações, que o amparavam para dar conta da dor mental, pelo horror pelo qual passava. Sua primeira transcrição do diário de guerra foi “The neuroses in war” (1940), em que ele descreve: “Todas as trincheiras inimigas estavam delineadas com baixas rebentações estilhaçadas. Era muito bonito – e muito mortífero” (Bion, 1997, p. 47). Portanto, mesmo traumatizado, ele buscou uma saída dessa situação terrorífica, o caminho era sentir, perceber o que sentia e pensar. Suas experiências são sempre em busca de narrativas e de sentido para se manter vivo...


Podemos notar, portanto, nos principais autores, que suas teorias nasceram das experiências com seus pacientes e de experiências próprias, como humanos enfrentando suas catástrofes pessoais e como analistas em parceria com seus pacientes.
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A teoria sobre o prazer no pensar já estava implícita nas experiências da autora?


 


 


 


 


 


Sobre a mente do analista: uma experiência preciosa


Permaneço com a crença de que minha função como analista se “manifestou” quando eu ainda era bem jovem, por volta dos meus 15 anos, em uma experiência que considero preciosa. Nessa época, comecei a pensar sobre qual profissão iria seguir, o que eu iria Ser. Um cirurgião de São Paulo, amigo dos meus pais, levou-me a assistir várias cirurgias, pois sabia de meu interesse pela medicina e por me tornar cirurgiã. 


Em um determinado dia, no Hospital Heliópolis, em São Paulo, em plena cirurgia de varizes (quando o cateter foi retirado do paciente, envolto em gordura), percebi que um pensamento tomou conta de mim: por que as veias entopem? Quero entender o que se passa dentro, mas bem dentro das pessoas. Que significados teriam aquelas gorduras que obstruíam o caminho das veias? Mais cirurgias eu assisti, até perceber que não era a medicina que queria como profissão. Optei por fazer psicologia.


Valorizo essa experiência, fazendo uma associação com o que Bion (1977) coloca sobre “pensamentos em busca de um pensador”, ou seja, acredito que, aos 15 anos, pude perceber um pensamento meu, algo irrompeu internamente e pude entrar em contato com o que senti e acolhi. Minha área de especialização se tornou a psicossomática e afecções somáticas por longos anos.


Refletindo atualmente, penso que a ignorância de nós mesmos, o enrijecimento psíquico é o que “entope” o espaço para ir sendo sempre, para a contínua autenticidade. 


Ao ingressar na Faculdade de Psicologia (Unisantos), houve muita alegria por parte dos meus pais, e de minha avó paterna, que, ao dar-me os parabéns, me disse: “Que lindo, filha, você vai conseguir ver as pessoas ‘nuas’, você irá me ver também?”. Na época, não entendi suas palavras, mas sabia que tinham um significado “diferente” – incentivo e muito carinho.


No terceiro ano estudei na Faculdade de Filosofia Ciência e Letras São Marcos, em São Paulo, tendo a oportunidade de estagiar no Hospital Psiquiátrico de Vila Mariana. No primeiro dia somente visitei o hospital e os pacientes. Como consequência, naquele dia fiquei sem comer; parecia que “meu estômago tinha travado”, cometido por uma dor (excesso), ao assistir àquele sofrimento todo. Passei por todas as alas e vi também aqueles pacientes que ficavam enclausurados. Com o passar do tempo no estágio, com a ajuda dos professores, e pelo contato com os próprios pacientes, obtive maior esclarecimento e fui compreendendo melhor aquelas pessoas tão sofridas – desamparadas.


Voltando para Santos, em 1979, já no início do quarto ano, conheci o Dr. Victor Vallejo e consegui, por meio de sua indicação, estágio na área da obstetrícia. Passei muitas horas nas salas de parto da Beneficência Portuguesa e da Santa Casa de Misericórdia de Santos. Adorava estar com as mães nesse momento, adorava estar com os bebês, vê-los nascer.


Nesse mesmo ano da faculdade (quarto ano), conheci Regina Altman, minha professora, primeira supervisora, dedicada e afetiva, que me incentivava a aprofundar meus conhecimentos a cada supervisão que tínhamos. Já nessa época ingressei em um grupo de estudos sobre a Teoria Psicanalítica e Supervisão de Casos Clínicos.


Formada no final de 1980, meu primeiro trabalho como psicóloga foi em uma academia de ginástica. Nele, observava mães e seus bebês nas aulas de natação para bebês. Observava e anotava tudo que acontecia nas aulas entre as mães e seus bebês e tudo o que eu ia sentindo também. Todo esse material era levado para a supervisão com Regina Altman. Passado não muito tempo, as próprias mães começaram a se interessar pelo trabalho e se mostraram “curiosas” em saber sobre o que eu escrevia. Veio então o convite para as primeiras palestras (na própria academia). Nasce o primeiro grupo de mães da academia. Era um espaço para as mães se colocarem, tirarem suas dúvidas, aliviarem angústias, enfim, um espaço para troca de experiências. Dessa academia surgiram meus primeiros pacientes, e a necessidade de montar um consultório (início de 1981). A assessoria à academia não foi mais possível, pois a dedicação maior ao consultório se fez necessária. 


Regina Altman, nas supervisões, começou a falar sobre psicanálise e nos indicar leituras e autores. Em 1983, ela me fez o convite para falar sobre Melanie Klein na IX Semana de Psicologia da Unisantos. Depois desse convite passamos a trabalhar em conjunto: montamos um grupo em que Regina supervisionava e eu coordenava a parte teórica. 


Do primeiro consultório, passei à montagem de uma clínica com mais três colegas psicólogas, à qual demos o nome de “Clínica Imago”. 


Em setembro de 1986, participei em São Paulo da jornada “A Obra de Melanie Klein”, em que trabalhos científicos foram explanados por Virgínia Leone Bicudo e Pérsio Osório Nogueira.


Nesse mesmo ano, minhas colegas da clínica e eu soubemos de um congresso de psicanálise em Campinas e, no congresso, conversamos com Pessanha (membro associado da SBPSP) e pedimos algumas supervisões, que se realizavam em São Paulo. Um tempo depois, pensamos em transmitir esses conhecimentos para um número maior de pessoas. Em nossa clínica, Pessanha e, a seguir, outros psicanalistas da SBPSP começaram a proferir palestras, conferências e supervisão de casos clínicos.


Após essa etapa, iniciei com Therezinha Gomes de Souza Dias (membro efetivo da SBPSP) minha terceira supervisão, durante nove meses.


A clínica Imago se “desfez” no sentido concreto e, a partir do término dela, comecei a trabalhar sozinha em meu consultório. Iniciei o grupo de estudos sobre “As Obras Completas de Sigmund Freud” com Osvaldo Marba Ribeiro e iniciei minha análise pessoal com Therezinha (terminei minha supervisão com ela e iniciei o processo analítico). 


Minha primeira análise se realizou em São Paulo, três vezes por semana. Enquanto isso, minha clínica do dia a dia se desenvolvia e, quanto mais eu me aprofundava, mais meus pacientes traziam conteúdos cada vez mais primitivos: relatos de sonhos, associações, sensações provocadas neles e em mim (transferência e contratransferência) que pareciam pertencer a épocas muito arcaicas. Comecei, portanto, a me interessar cada vez mais pelos “estados primitivos da mente”.


A partir desse interesse, pelos estados primitivos da mente, participei da Abrep, em São Paulo, e em Santos, em 1986, nascia o Instituto Brasileiro do Psiquismo Primitivo (IBPP), contando com a participação de vários psicanalistas (membros associado, efetivo e com função didata da SBPSP) na apresentação de trabalhos clínicos e pesquisas realizadas. 


O próximo passo foi ampliar e pesquisar mais. Ingressei no corpo clínico da Santa Casa de Misericórdia de Santos, no serviço de tocoginecologia, por cinco anos, de 1993 a 1998. O título de especialista em psicologia clínica surgiu desse trabalho.


Com a colaboração do Dr. Victor, iniciei um trabalho psicoprofilático, que compreendia:


• acompanhamento pré-natal psicológico;


• acompanhamento em sala de parto e/ou centro cirúrgico;


• encontros com os pais, quando possível, após o nascimento do bebê.


No acompanhamento pré-natal, trabalhávamos a importância do vínculo materno, da figura do pai, da formação da tríade (mãe/pai/bebê); ansiedades do pré-parto, parto e pós-parto e angústias em relação à amamentação. Período esse de grande enriquecimento tanto para as gestantes, os pais (ou companheiros) e os bebês já nascidos quanto para as minhas constantes indagações e questionamentos.


Simultaneamente, com o trabalho na Santa Casa, seguia com o meu consultório e análise pessoal com Therezinha (em São Paulo) contando também com os nove anos em que estudei Freud e com supervisões de Osvaldo Marba Ribeiro.


Pacientes mais comprometidos, com histórico de internações, chegaram ao consultório e, com isso, minha necessidade de me aprofundar também. Iniciei minha quinta supervisão com Gecel L. S. (membro efetivo e analista didata da SBPSP) e comecei a rascunhar um artigo.


Em 1999, pessoas com sintomas orgânicos, buscando compreensão para suas “doenças”, começaram um processo de análise comigo. Sintomas físicos, aparentemente sempre ligados à alimentação: anorexia, bulimia, obesidade e distúrbios intestinais crônicos (retocolite ulcerativa inespecífica e doença de Crohn). 


O Núcleo de Psicanálise de Santos e Região começa a trazer vários analistas da SBPSP para apresentarem seus trabalhos, e eu começo a participar das atividades como ouvinte. Chamam minha atenção as contribuições de Roosevelt M. Smeke Cassorla, principalmente sobre “a pessoa real do analista” (Cassorla, 2015, p. 75); de Cláudio Castelo Filho, sobre as “doenças e seu ganho secundário”, enfim, muitas outras contribuições foram fazendo cada vez mais sentido com o que eu observava e experienciava em minha clínica. 


Em 2005, o Núcleo trouxe Marina Ramalho para falar sobre os distúrbios alimentares e, nesse mesmo ano, comecei um estudo com Marina (em São Paulo) e com Kelly (minha filha, que cursava o antigo colegial). 


Por meio do Conservatório Musical Heitor Villa Lobos (conservatório de nossa família) e contando com a colaboração, na parte de divulgação, do Núcleo de Psicanálise de Santos, Marina, em 2007, apresentou seu trabalho sobre “Transtornos Alimentares – Anorexia e Bulimia”.


Concomitantemente a esse período bastante produtivo, como mencionei anteriormente, senti também que passava por um momento deprimido e necessitava aprender mais sobre mim. Concluo, então, que todo o percurso inicial de minha clínica, incluindo a primeira análise, e todas as contribuições recebidas foram o que me levou a perceber e pensar que seria o momento de uma segunda análise. Como meu interesse pela SBPSP sempre foi notável, eu compreendi que a próxima análise teria que ser uma análise didática e, assim sendo, iniciei minha análise didática com Osvaldo Marba Ribeiro. Fiz a entrevista para análise em maio de 2007 e marcamos para iniciar em agosto de 2007. Em dezembro de 2007, entrei para o Instituto de Psicanálise Durval Marcondes da SBPSP.


No Instituto, além das matérias e autores obrigatórios, como Freud, Klein, Winnicott e Bion, fui gradativamente acrescentando mais eletivos desses mesmos autores e outros como Meltzer, Ogden etc. Sempre me interessei em montar os grupos de estudos, convidando minhas colegas a expandir os conhecimentos, por exemplo, o grupo para estudar os “estados primitivos da mente”, alguns semestres de “microscopia da sessão analítica” etc.


Também sempre levei em consideração, como enriquecimento teórico/clínico, a participação como ouvinte nos trabalhos de colegas da nossa Sociedade em reuniões científicas, assim como a participação nos congressos: Febrapsi, Fepal e IPA, e jornadas dentro de nossa Sociedade.


A escrita de trabalhos no Instituto para as apresentações nos congressos, além dos dois trabalhos de primeira e segunda supervisão, foi de extrema importância e crescimento pessoal. Trabalhos que sempre contaram com leituras e colaborações prévias de colegas analistas antes de sua publicação/apresentação. 


Considero que me sinto muito próxima das ideias/conceitos de Freud, agradecida por ter descoberto a psicanálise, por seu amor, dedicação e coragem para observar e investigar não só seus pacientes, mas a si próprio (sua autoanálise). Freud deixou-nos um legado de vida. A partir de sua descoberta, a estrutura da psicanálise e seus conceitos principais permanecem ainda hoje: transferência, repressão, associação livre, trauma etc. Outros autores trouxeram contribuições preciosas, aprofundaram, aperfeiçoaram os chamados pontos cegos de cada autor/teoria.


Em minha clínica atual, continuo próxima dos conceitos de Freud, mas me identifico principalmente quando leio Bion trabalhando a clínica, a dupla analítica e suas transformações. Transformações essas que, quando ocorrem, enriquecem emocionalmente tanto o paciente quanto o analista. Portanto minhas experiências clínicas e pessoais foram se transformando nesses 38 anos de trabalho. Os conceitos e experiências de outros autores da psicanálise, neurociência etc. continuam contribuindo igualmente, facilitando uma noção pessoal da teoria psicanalítica global.


Como membro associado, eu penso ser de interesse, além dos congressos e reuniões científicas de que participei e nos quais apresentei trabalhos, descrever a coordenação do grupo de estudos da SBPSP Clínica do Desamparo: Correlações Teórico/Clínicas”,3



 iniciado em novembro de 2015.


Ao participar do Congresso da International Psychoanalytical Association (IPA), em Boston, em julho de 2015, assisti a uma mesa redonda chamada “Clínica do excesso contemporâneo”, composta por três analistas: Javier García Castiñeiras (Uruguai), Jaime Isaac Szpilka (Espanha) e Jorge E. Canteros (Argentina). Eles abordaram “excesso e déficit” e descargas somáticas, temas que permitiram aos participantes debates centrais e atuais em que o corpo, a sexualidade e a cultura voltam a se encontrar em novas formas de tensão em relação aos paradigmas contemporâneos. Falaram também sobre aspectos de suas respectivas clínicas que fizeram muito sentido quanto às experiências em relação aos pacientes atendidos por mim, desde 1999, que apresentavam afecções somáticas e psicossomatizações, com diagnóstico de retocolite ulcerativa inespecífica e doença de Crohn.


Freud (1926[1925]), em Inibição, sintoma e angústia, coloca que: 


O determinante fundamental da ansiedade automática é a ocorrência de uma situação traumática; e a essência disto é uma experiência de desamparo por parte do ego em face de um acúmulo de excitação, quer de origem externa quer interna, com que não se pode lidar. (p. 99) 


Essas afecções somáticas e psicossomatizações – cabendo uma diferenciação de grau de comprometimento entre elas – estariam sempre relacionadas às angústias, a um excesso de S (estímulos), de excitação, em que o aparelho psíquico não dá conta e, quando ameaçado, pode evacuar o afluxo de quantidade/qualidade como descargas no sentido de satisfação alucinatória de desejos. Na experiência clínica, pude notar que o “excesso”, sem um continente, leva o indivíduo a sentir-se desamparado.


Ainda referindo-me a Freud (1920), em Além do princípio do prazer, ele já havia proposto uma teoria do traumatismo resultante da efração das para-excitações por um excesso de excitação, afetando a organização dos processos e da simbolização primária. É a mãe o objeto que tem essa função primária de para-excitações para o bebê. 


Compreendo que futuramente esse bebê, por esse esgarçamento, carecerá de uma “mente disponível” para lidar com o excesso de excitação, e uma das soluções será usar, sacrificar o corpo para proteger a mente de um transbordamento, ou seja, os sintomas corporais tentam “unir, ligar” aspectos de si mesmo, que a mente não consegue. Aspectos de si mesmo não integrados na personalidade e como tentativa de solução possível (Roussillon, 2012), há descargas excessivas nos órgãos somáticos, sugerindo um fracasso nos recursos internos psíquicos para lidar com a realidade.


Este foi outro aspecto relevante, em que notei semelhança, na mesa redonda em Boston sobre a questão da identidade do indivíduo, que nesses casos se apresenta prejudicada, ou seja, um organismo com dificuldades de adaptação de sua própria realidade (interna/externa), em que a subjetividade está impedida de ser experienciada, pensada. Geralmente são indivíduos que não sabem o que sentem, onde estão e como se encontrar devido às vivências traumáticas primárias.


Nessas vivências traumáticas, remetendo-nos aos estados primitivos da mente, o bebê espera o “objeto” e não o encontra; Bion fala sobre pré-concepção, como algo interno que o indivíduo espera, mas que ele sabe reconhecer quando encontra o que precisa. É a rêverie, e a continência materna que faz o trabalho necessário de algo que está se manifestando no seu interior. O bebê espera que o outro o compreenda e, quando não há uma resposta adequada a essa necessidade, há uma vivência de decepção- desamparo.


Foi, então, no congresso IPA em Boston que a ideia de montar um grupo de estudos surgiu. Conversei com colegas para convidá-los a participar e, assim, o grupo nasceu com o nome de Clínica do Desamparo: Correlações Teórico/Clínicas, da SBPSP.


A coordenação do grupo na SBPSP foi se organizando espontaneamente. O tema do desamparo – excesso sem continente reverberava há muito tempo em minhas conjecturas. Penso que, no congresso da IPA, a ideia de montar um grupo de estudos surgiu num insight. A coordenação do grupo e os estudos realizados geraram a produção de um trabalho produzido pelo grupo: “Self desamparado: acolhimento no setting psicanalítico”, apresentado no congresso Fepal/Cartagena 2016 e em reunião científica da SBPSP, em que destacamos como uma das formas de desamparo a “falha de rêverie e continência materna”.


Realizando gradualmente um trabalho de equipe cada vez mais consistente e continente de muitos desamparos, um livro para lembrar sobre nossas experiências foi lançado pela editora Blucher: Des-amparo e a mente do analista, composto de dezoito artigos de colegas de nossa Sociedade.4



  


Penso que essa longa explanação sobre meu percurso, desde a adolescência, foi no sentido de mostrar ao leitor que eu “sem saber” fui experienciando como pessoa singular o prazer no pensar – prazer criativo, pois, com criatividade, fui dando amparo a minha realidade. Como psicanalista, fui avaliando a veracidade da teoria sobre “o prazer no pensar”, gradativamente observando o prazer que meus pacientes conseguiam sentir ao se desenvolver. Prazer em “sendo” eles mesmos e prazer em se libertarem de prisões desnecessárias.


Enfim, todas as experiências relatadas desde os meus 15 anos, parecem-me que foram tecendo espontaneamente e de forma criativa uma rede intrapsíquica que proporcionou um prazer mais elaborado, culminando em realizações como pessoa singular e como psicanalista. Essa é a ampliação da teoria sobre o prazer que proponho aos leitores e colegas psicanalistas. Fui testando, nestes muitos anos de trabalho clínico/teórico, que a mente necessita de alimento vincular, criativo e que gere prazer para poder conter os sentimentos humanos e as exigências da vida. 


Dessa forma, cuidadosa e vincular, é que os artigos teórico/clínicos serão apresentados neste livro, e o conceito de prazer evoluindo de prazer secundário para “prazer no pensar- prazer criativo”, conforme as experiências vividas no campo analítico foram também se transformando.
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Parte II


O prazer no pensar:5



 


a evolução de um 


pensar analítico


 




Introdução


 


 


 


 


 


 


Para que ocorram transformações, ou desenvolvimento no processo analítico, o analista não só “empresta” sua mente a seus analisandos, como também sua corporeidade em um organismo vivo como um todo. Ao analista cabe estar disponível a sentir e sofrer suas próprias dores ou sofrê-las o suficiente, e estar disponível às mudanças, disponível a aceitar as catástrofes internas possíveis, por meio de um processo de pensar mobilizando atitudes. Será dessa forma que terá condições de proporcionar desenvolvimento – o “sendo” psicanalista, tarefa de função de amor à vida, amor a si próprio e ao outro.


Completando sobre o campo em cada processo analítico, Bion (1965) nos diz que “as dimensões do campo no qual o pesquisador tem que observar a relação de um fenômeno com outro são ilimitadas, não se pode, entretanto, ignorar nenhum fenômeno “nesse” campo, pois todos interagem entre si” (p. 61). Por exemplo, os sentimentos surgidos no analista, que contarão como uma possível senha de acesso ao que está emergindo na sessão.


No meu entender, ao analista cabe o ser capaz de renunciar às defesas contra as ansiedades que esses sentimentos provocarão nele, contra o medo de aniquilação da perda de sua própria identidade “conhecida” até o momento, pois a identidade se renova e se nutre a cada dia por meio das experiências. Ao mesmo tempo, sua própria identidade deve permanecer distinta da de seu paciente, e seu sentido de realidade e lealdade, sempre sob um “olhar e escuta”, mantendo a consciência nos vários níveis existentes tanto de sua personalidade quanto de seus pacientes. Essa disponibilidade do analista poderá proporcionar conhecimento ao trabalho da dupla por meio de um vínculo profundo e, assim, fertilizar possíveis integrações entre a realidade interna e realidade objetiva, aproximando-se do “O” possível. Segundo Bion “O âmbito do psicanalista está situado entre o ponto em que um homem recebe impressões sensoriais e o ponto em que ele dá expressão à transformação que ocorreu” ([1965]2004, p. 62).
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Dores intestinais substituindo dores psíquicas


 


 


 


 


 


 


Trabalhando em processo de análise pacientes com diagnóstico de retocolite ulcerativa inespecífica e doença de Crohn, levantei hipóteses de que se repetiam ali, na relação transferencial, dores profundas não nomeadas não reconhecidas por eles, que se apresentavam como descargas de elementos beta, como acúmulo de tensão sendo descarregados no órgão somático. Minha experiência tem me mostrado, por meio desses pacientes, um sofrer crônico por falta de uma mãe continente, nutriz. A partir do vínculo formado com a analista, eles puderam gradativamente ir pensando suas dores e acalmando os sintomas orgânicos, no caminho de uma elaboração. Durante esses anos todos, as colonoscopias foram se modificando, inclusive as aftas foram desaparecendo, a luz intestinal voltou a existir e os pacientes desenvolveram uma condição muito maior de suportar frustração e realidade tanto interna quanto externa.6



 


Problema a ser pesquisado: hipóteses psicanalíticas levantadas a partir de pacientes com diagnóstico de retocolite ulcerativa inespecífica e doença de Crohn 
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